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Crime apresenta redução de 80,28% em toda a cidade no mês de novembro

Novembro: apenas 4 roubos de 
veículos em Icaraí e Santa Rosa
Niterói registrou, em no-
vembro, mais um mês de 
queda nos índices de cri-
minalidade. De acordo com 
levantamento do Observa-
tório de Segurança do mu-
nicípio, o roubo de veículos 
na cidade teve redução de 
80,28%, quando comparado 
com novembro de 2018. Este 
é o melhor resultado para 
o mês nos últimos 20 anos. 
E m nú meros absolutos, 
na região de Icaraí e Santa 
Rosa, os registros caíram de 
46 para 4 casos. Já na região 
de São Francisco, Charitas, 
Pendotiba e Jurujuba, a que-
da foi de 41 para três.

“A redução de roubo de 
veículos por mais um mês 
seg u ido, em Niterói,  no 
mês de novembro, reforça 
que estamos no caminho 
certo. É a menor ocorrência 
dos últimos 20 anos. Esses 
números mostram que, com 
investimentos em inteligên-
cia e cooperação das forças 
públicas, é possível avançar 
no combate ao crime”, co-
mentou o prefeito de Nite-
rói, Rodrigo Neves.

Outros índices contabili-
zados reforçam a tendência 
de queda registrada na cida-
de nos últimos meses: a re-
dução da letalidade violenta 
foi de 31,25%, e o roubo de 
rua, de 38,51%, resultado 
mais positivo dos últimos 15 
anos. A queda da letalidade 
violenta e mais um mês se-
guido sem nenhum latrocí-
nio é o melhor resultado da 
Região Metropolitana.

“Vamos seguir coope-
rando com o Governo do 
Estado para uma seguran-
ça pública cada vez mais 

eficiente para os cidadãos 
niteroienses. Ações implan-
tadas pelo Município, como 
a criação do Pacto contra 
a Violência, a atuação do 
Cisp, a impla ntação dos 
por ta is de seg u ra nça, a 
ampliação do Niterói Pre-
sente e os investimentos 
na Guarda Municipal têm 
papel fundamental na redu-
ção destes índices”, afirmou 
Rodrigo Neves.

Viaturas - Nesta terça-feira 
(3), o prefeito de Niterói en-
trega 10 novas viaturas para 
o Proeis. Os veículos fazem 
parte do primeiro lote de 

substituição das 15 viatu-
ras usadas pelos agentes do 
programa nas ruas da cida-
de. A solenidade acontecerá 
no 12º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM), no Centro de 
Niterói, às 11 horas.

At ua l mente, dois ter-

ços do pol ic ia mento de 
Niterói  é  ga r a nt ido por 
investimentos diretos da 
Prefeitura de Niterói por 
meio dos programas Niterói 
Presente e Proeis. Os dois 
programas são resultado 
de convênios da Prefeitura 
com o Governo do Estado, 
onde o Município paga uma 
gratificação para policiais 
militares que aceitam tra-
balhar nas ruas de Niterói 
nos dias de folga. No caso 
do Niterói Presente, há um 
efet ivo f i xo de pol icia is, 
a lg u ns já refor mados, e 
agentes civis contratados 
pela Prefeitura.

Este é o melhor 
resultado dos 
indicadores 
para o mês de 
novembro nos 
últimos 20 anos

Alex Ramos

Agentes do Programa Niterói Presente atuam em Icaraí para reduzir os índices de criminalidade no bairro

Polícia Civil procura 
comerciante foragido
O comerciante José Wagner 
Fontes Filho, o Ziza, de 59 
anos, até pouco tempo pro-
prietário de uma lavanderia 
na Rua Coronel Gomes Ma-
chado, no Centro de Niterói, 
está sendo procurado pela 
polícia, acusado de estupro 
de vulnerável contra um de-
ficiente mental de 42 anos.

Segundo investigação da 
76ª DP (Centro), a vítima faz 
tratamento para psicose não 
orgânica e retardo mental 
leve no Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), também no 
centro da cidade, onde ambos 
se conheceram em 1997, atra-
vés de um amigo comum que 
também fazia tratamento na 
unidade.

Segundo a polícia, diag-
nóstico médico aponta  a 
vítima com “incapacidade 
de dizer não”, ou seja, ela teria 
consciência sobre a realidade, 
mas é convencida a fazer coi-
sas mesmo contra a vontade. 
A investigação apurou que o 
comerciante teria se aprovei-
tado disso para cometer os 
abusos, além de se apropriar 
de dinheiro da vítima.

Ainda segundo a polícia, 
durante os primeiros anos 
de contato, eles moravam no 
mesmo edifício. A distrital 
apurou que um ex-compa-
nheiro do autor também teria 
estuprado a vítima. No entan-
to, o relacionamento entre 
o comerciante e esta pessoa 
terminou e ela também não 
foi localizada. Contra ambos 
existe mandado de prisão 
preventiva pelo crime.

No CAPS, quando o pa-
ciente falou pela primeira vez 
sobre os abusos, uma funcio-
nária o orientou a mudar de 
endereço. A primeira comu-
nicação do crime à polícia 
ocorreu em 2012. Em agosto e 

julho de 2019, foram registra-
das duas novas ocorrências, 
em sequência, que origina-
ram a atual investigação.

A polícia colheu depoi-
mentos da vítima e dos pro-
fissionais que a acompanham 
e apurou que a vítima estaria 
sendo ameaçada pelo comer-
ciante, que utilizaria, inclusi-
ve, uma faca. 

Em depoimento presta-
do antes de ser indiciado, o 
comerciante negou as acusa-
ções, alegando que ajudava 
financeiramente a vítima e ia 
à casa do rapaz pegar roupas 
para lavar. A vítima alegou 
que o comerciante costuma-
va levar seus documentos. O 
acusado assumiu, mas alegou 
que era para a vitima não per-
dê-los, devido a seu problema 
mental.

Após conseguirem man-
dado de prisão contra o co-
merciante, policiais tentaram 
prendê-lo, mas ele já havia fe-
chado a loja e abandonado seu 
apartamento. A polícia divulgou 
cartaz em que pede informa-
ções que possam levar ao seu 
paradeiro através dos números 
da distrital: (21) 98596-7176 e 
(21) 2719-3220. O anonimato é 
garantido. (Vitor d’Ávila).

Policiais federais fizeram nesta 
segunda (2), operação contra 
a caça de animais silvestres 
no interior do Rio. Até o fe-
chamento desta edição, oito 
pessoas tinham sido presas em 
flagrante, com armas, pássaros 
e carnes de animais abatidos.

A ação, chamada Prohibi-
tus, visava cumprir 18 man-

dados de busca e apreensão 
contra um grupo criminoso 
suspeito de caçar nas reservas 
biológicas de Poço das Antas 
e União, a lém da Área de 
Proteção Ambiental da Bacia 
do Rio São João/Mico-Leão-
Dourado, na região de Silva 
Jardim, Casimiro de Abreu e 
Rio Bonito.

PF faz ação contra caça de animaisRio e SG concentram 
os roubos de carga
Segundo o Dossiê Roubos de 
Cargas divulgado pelo Institu-
to de Segurança Pública (ISP) 
nesta segunda (2), em 2018 
foram registrados 9.182 rou-
bos – uma redução de 13,4% 
em relação ao ano anterior. 
A maior parte desses casos 
(54,4%) ocorreram durante o 
“horário comercial”, entre 8h e 
13h, com pico entre 10h e 11h, 
e 80,2% foram entre terça e 
sexta-feira. Os municípios com 
o maior número de registros 
estão localizados na Região 
Metropolitana do estado: a 
capital concentra 43,8% dos 
casos e São Gonçalo, 18,5%.

O estudo também analisa 
as seis áreas com as maiores 
concentrações de roubos em 
2018: Bangu, Penha, Vigário 
Geral, Complexo do Salgueiro 

(São Gonçalo), Lagoinha e Jar-
dim Miriambi (São Gonçalo) e 
Porto do Rosa (São Gonçalo). 
Ao analisar os roubos nessas 
áreas, é possível perceber que 
a maior parte das cargas rou-
badas no ano passado (31,9%) 
eram de alimentos.

Quanto à dinâmica das 
abordagens durante os roubos 
nessas áreas, o Dossiê mostra 
que 44,9% dos veículos de 
transporte eram caminhões 
e ao menos uma motocicleta 
foi usada em 46,6% dos casos 
para efetuar o roubo. Em 58,6% 
das vezes, o criminoso deu ao 
motorista a ordem de seguir 
conduzindo o veículo sem en-
trar no mesmo e em 75,7% das 
abordagens, as vítimas repor-
taram o uso de arma de fogo 
por parte dos criminosos.

Divulgação

O Conselho Municipal de 
Segurança está se mobili-
zando contra uma possível 
transferência do major PM 
David Ricardo Costa da 
coordenação do programa 
Niterói Presente. A Secre-
taria de Governo informou 
que o rodízio de coordena-
dores faz parte da rotina da 
Operação Segurança Pre-
sente e que “a ação colabora 

para motivar ainda mais os 
policiais, que colaboram 
com sua expertise em novas 
regiões”.

Já a Prefeitura de Nite-
rói, que financia o Niterói 
Presente, informou que a 
estratégia de policiamento 
do programa é de respon-
sabilidade da Secretaria de 
Governo do Estado.(Vitor 
d’Ávila).

Mudança no Niterói Presente


